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As justificativas  afica,   

Veja o que as escolas alegam 
para aumentar as mensalidades: 

» Melhoria das propostas 
pedagógicas, com acréscimo de 
disciplinas e atividades extras 

» Reajuste de tarifas públicas e 
impostos, como água, luz e IPTU 

» Aluguel mais caro que 
a média nacional 

» Salário dos professores, 
que terão ganho real 
de 1,5% em 2012 

» Alta do preço de materiais de 
consumo, como papel 

2008 10% 

2009 12% 

2010 1 1% 

2011 11% 

2012 

Se aplicados esses percentuais, 
o aumento acumulado pode 
chegar a 73010 A inflação do 
período chegou a 25%. 

Mensalidade vai subir até 14% 
No acumulado dos últimos cinco anos, os 
reajustes máximos chegam a 73%, contra 
25% da inflação medida em igual período. 
Para o sindicato das escolas particulares, 
essa realidade é idêntica à do restante do país 

» DIEGO AMORIM 

O s colégios particulares 
de Brasília decidiram su-
bir o preço das mensali-
dades acima da inflação 

do período. Os valores pagos to-
do mês por pais ou responsáveis 
ficarão entre 11% e 14% mais ca-
ros em 2012, segundo levanta-
mento do Sindicato dos Estabele-
cimentos Particulares de Ensino 
do Distrito Federal (Sinepe-DF) 
concluído esta semana. O reajus-
te médio de 12,5% supera em 
mais de cinco pontos percentuais 
o Índice de Preços ao Consumi-
dor (IPCA) mais atualizado. 

Desde 2008, os empresários da 
educação fazem contas e, com as 
mesmas justificativas, aplicam au-
mentos na casa de dois dígitos 
percentuais. O aumento acumula-
do nos últimos cinco anos, levan-
do em conta os reajustes máxi-
mos, já chega a 73%. A inflação ofi-
cial medida pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE) 
no mesmo período não passa de 
25%, quase três vezes menos. 

Há um mês, o Correio publi-
cou estimativa de reajuste para 
2012 com base em consultas fei- 

L
ção

' tas a mais de 20 colégios. A varia- 
 informada à reportagem —  

de 6% a 10% — ficou aquém dos 
números finais. As unidades de 
ensino atribuem os aumentos à 
elevação dos preços de materiais 
de consumo, aluguel e tarifas pú-
blicas, além do salário dos pro-
fessores que, no ano que vem, te-
rão ganho real de 1,5%. Os inves-
timentos em infraestrutura não 
entram nos cálculos. 

Alterações na proposta pedagó-
gica também são usadas como jus-
tificativa para os preços mais altos. 
Se a escola vai oferecer mais op-
ções de língua estrangeira ou ativi-
dades culturais extras, por exem-
plo, as novidades inflacionam as 
previsões de gastos do estabeleci-
mento e influenciam o valor das 12 
mensalidades do ano seguinte. Ge-
ralmente, os colégios oferecem 
descontos para pagamento anteci-
pado ou quando mais de um filho 
são matriculados. 

O reajuste médio em Brasília 
não destoa do observado no res-
tante do país, segundo a presi-
dente do Sinepe-DF, Amábile 
Pácios, que também está à frente 
da Federação Nacional das Esco-
las Particulares (Fenep). "Não 
existe aumento. São apenas rea-
justes para que as escolas consi-
gam arcar com os seus compro-
missos", sustentou. As entidades 

Variação 
Confira os reajustes máximos 
adotados pelas escolas 
particulares do DF para definir o 
valor das mensalidades 
nos últimos cinco anos: 

Não  existe 
aumento.  São apenas 
reajustes  para  que as 
escotas consigam 
arcar com os seus 
compromissos" 
Amábile Pácios, 
presidente do Sindicato dos 
Estabelecimentos Particulares de 
Ensino do Distrito Federal 

representativas não interferem 
na definição dos aumentos anu-
ais, mas auxiliam as escolas na 
elaboração da planilha de custos. 

Em todo o DF, há cerca de 450 
colégios particulares, sendo meta-
de filiada ao sindicato. Os preços 
cobrados variam bastante. Em 
unidades do Plano Piloto, a men-
salidade ultrapassa R$1,5 mil para 
alunos do ensino médio. No ensi-
no fundamental, a taxa encosta 
nos R$ 1 mil nas opções mais ca-
ras. O período de matrículas co-
meçou no fim do mês passado. Até 
a primeira quinzena de novembro, 
todas as escolas terão aberto as  

portas para novos estudantes. 
O administrador David Sabi-

no, 49 anos, não gostou nem um 
pouco de saber que a mensalida-
de subirá bem acima da inflação. 
Os dois filhos, de 10 e 13 anos, es-
tudam em escola particular. 
"Mais uma vez, o cidadão leva a 
pior. O salário dos pais não au-
menta no mesmo patamar", ob-
servou. Há três meses, Sabino 
mudou-se de Goiânia para Brasí-
lia. Ele ainda não se adaptou ao 
alto custo de vida da capital fede-
ral. "Tudo é mais caro. A mensali-
dade em Goiânia era 30% mais 
barata", comparou. 

Para as escolas, não há nada de 
anormal nos reajustes aplicados 
anualmente. "Todo mundo vai re-
clamar de novo, mas não pode-
mos fazer diferente. Definimos os 
aumentos uma vez por ano e ain-
da corremos o risco de a econo-
mia mudar e complicar nossa si-
tuação", argumentou a presidente 
do Sinepe-DF. A lucratividade 
média das escolas do DF, segundo 
ela, é de 3%. A inadimplência se 
mantém em torno de 15%, sendo 
que metade dos devedores quita a 
dívida antes da virada do mês. 

» COLABOROU MARIANA BRANCO 
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